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(Transcrição) 

Trento, 1950 

Ser uma coisa só com o irmão 
Trento 1950: Chiara foi convidada a explicar aquilo que, sob o seu impulso, estava alvoroçando – com 

desconfiança, dúvida e acusação – a pacífica cidade trentina e já se estendia à península. Escreveu o 

assim chamado ‘manifesto inofensivo’, do qual é extraído o texto a seguir. 

 

Ser uma coisa só com o irmão significava esquecer-se completamente de si para sempre. Nunca 

mais se reencontrar; perder tudo, também a própria alma, para viver os sofrimentos e as alegrias do outro 

para mostrar a Jesus o nosso amor: estar crucifixados com Ele, vivo no irmão, e alegrar-se com Ele no 

irmão. 

 O irmão era o nosso convento onde o espírito devia encontrar-se sempre. O irmão era a nossa 

penitência, a causa das nossas mortificações, porque amá-lo exigia a morte total do nosso eu. 

 E víamos que o fato de "entrar" no irmão o fazia renascer. 

 Apenas a caridade conta. E assim, sentindo-nos pecado com o irmão pecador, erro com o irmão 

que erra, fome com o irmão faminto, exclusão com o irmão excluído, a Vida que existia em nós florescia 

nele e éramos por ele amados. Ele, sentindo o amor, reencontrava a Luz e com a luz a esperança, que 

afastava o desespero; reencontrava a caridade para conosco e para com todos. O espírito de Jesus 

conquistava outro membro do seu Corpo Místico. 

 Podia-se reviver a Vida de Jesus e, de certo modo, continuá-lo. Como Ele, que se fez um conosco 

para nos levar ao Pai, escuridão conosco para nos dar a luz, pecado conosco, pecadores
1
, sofrimento 

conosco, sofredores, morte conosco, mortos, para nos dar a vida e nos fazer ressuscitar com Ele 

ressuscitado
2
, assim também devia ser a nossa vida em contato com cada irmão que passava ao nosso 

lado.
3
 Fazer-se um com o irmão, como fez Jesus, para que seja como nós, e doar-lhe aquela plenitude de 

alegria que a vida em comunidade, no amor mútuo, nos tinha dado.  

 

(Em Erano i tempi di guerra, agli albori dell’Ideale dell’unità, Città Nuova, Roma 2007, p. 24-26.) 

 

                                                 
1  "Aquele que não conhecera o pecado, Deus o fez pecado por causa de nós, a fim de que, por ele, nos 

tornemos justiça de Deus" (2 Cor 5,21). 
2  "…ressuscitastes com Cristo..." (Cl 3,1). 
3  "Quem fraqueja, sem que eu também me sinta fraco? Quem cai, sem que eu também fique febril?" (2 Cor 

11,29). 


